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Esses dados não foram levantados apenas para barrar a 
virtualização do curso de geografia, mas para que todos os 
estudantes desta graduação, em especial os que 
representam os primeiros sujeitos do núcleo familiar a 
ingressar em uma universidade pública, possam ter a 
melhor formação que a Universidade de São Paulo possa 
proporcionar. E se for necessário barrar a virtualização e o 
ensino ã distância para que isso ocorra, não hesitaremos 
em lutar por essa causa. 



BREVE LINHA DO TEMPO DA PANDEMIA 


Em 30 de dezembro de 2019, o governo chinês alerta a Organização Mundial da 
Saúde sobre o cluster de um novo agente na família do Coronavírus. O 
SARS-CoV-2 {vírus da síndrome respiratória aguda grave - 2) é o causador da 
Covid-19 {síndrome respiratória aguda grave - 2), que teve seu epicentro na 
cidade de Wuhan {Hubei/China). 

Hoje, está presente em todos os continentes e já ultrapassou a marca de 500 
mil casos, conforme consta na Figura 1 . 3á atingimos o patamar de 60 mil novos 
casos por dia em todo o mundo. 

Figura 1: Total cumulativo de casos confirmados de Covid-19 no mundo 



Fonte: Nexo Jornal 

Em 21 de janeiro de 2020, a OMS declara alerta moderado para o alastramento 
do vírus. Uma semana depois, em 28 de fevereiro, a organização reconhece a 
gravidade e declara alto risco devido aos novos ciusters ao redor do planeta. 

Em 26 de fevereiro é confirmado o primeiro caso de Covid-19 em território 
nacional. Em 11 de março foi confirmado o primeiro caso no âmbito da 




Universidade de São Paulo, um ingressante do curso de geografia que foi 
infectado por sua ex-companheira que regressava de uma viagem à Europa. 
Por sorte, ocorria a reunião do Conselho Departamental, em que os professores 
e a representação discente decidiram por cancelar as aulas no citado dia. 

No dia 12 de março, considerando as discussões do Conselho do Departamento 
e zelando pela saúde dos estudantes, a gestão do CEGE propõe ausência 
coletiva dos estudantes até o dia 17 de março, data em que completaram-se os 
catorze dias de incubação virai (Anexo I). 

Reunidos no dia 13 de março, os três setores da geografia decidiram por 
suspender todas as atividades até o dia 17 de março, mesma decisão tomada 
pelo Conselho de Reitores das Universidades Estaduais Paulistas {Cruesp) horas 
mais tarde. 

No dia 17 de março, o CEGE lança um formulário (Anexo II) de consulta aos 
estudantes para embasar discussões e propostas na reunião dos três setores 
agendada para 18 de março. O formulário foi preenchido por 145 estudantes da 
graduação (77% dos estudantes regularmente matriculadas em marga de 
2020 ). 

A referida reunião deliberou o funcionamento remoto dos serviços 
administrativos e laboratoriais, bem como a adoção de planos de estudo para a 
continuação das atividades acadêmicas (sem atribuiçãa de presença au nata). 
É importante frisar que essas atividades seriam avaliadas por docentes e 
discentes com relação ã eficiência e funcionamento. 

As deliberações desta reunião foram encaminhadas ã Diretoria da FFLCH, õrgão 
que tentou a todo custo minar o movimento de prevenção iniciado na 
geografia. A Diretoria da FFLCH desconsiderou que o Departamento de 
Geografia poderia tomar essa ação, apoiado no Regulamento Geral da 
Universidade de São Paulo {art. 43, inc. III e art. 46, inc. V), no Regimento da 
Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas {incisa V, art. 28) e no 



Regimento Interno do Departamento de Geografia {ort. 5, inc. I, II e III; art. 9, inc. 
II e IX; art. 77, inc. III; art. 13, inc. III). 

Nessa mesma semana foi enviada aos professores uma carta sobre a situação 
dos estudantes residentes do Crusp (Anexo III). Também foi encaminhada 
requisitando a liberação dos funcionários terceirizados da limpeza e segurança 
(Anexo IV) ã Chefia do DG e ã Diretoria da FFLCH. Infelizmente, nenhuma das 
cartas foi respondida. 

No dia 23 de março conseguimos pautar a marcação de uma reunião para que 
os professores fossem novamente informados acerca das deliberações e 
continuidade das atividades. Nesse mesmo dia, a Superintendência de 
Assistência Social divulgou medidas para o Crusp. 

No dia 24 de março, o CEGE lança um segundo formulário de consulta aos 
estudantes para pautar o fim das atividades an-line, haja vista que muitos 
professores estavam descumprindo as deliberações tiradas coletivamente para 
a continuidade das atividades. 

Considerando esse descumprimento, por parte do corpo docente, de 
deliberações da Chefia do DG, da COC-Bacharelado e COC-ücenciatura, o CEGE 
lançou um manifesto contra a virtualização do curso (Anexo V). 

Nos dias que sucederam, a gestão do CEGE acolheu as respostas do formulário, 
organizou, tratou, analisou e discutiu os resultados obtidos, dados que são aqui 
apresentados. 



INTRODUÇÃO AO FORMULÁRIO 

O formulário foi construído e disponibilizado através da plataforma Coogle 
Forms e estava estruturado em quatro grupos de perguntas: informações 
pessoais, informações acadêmicas, atividades acadêmicas e opinião sobre 
ações. 

Esses grupos de perguntas foram utilizados para obtenção de informações que 
pudessem, muito além de quantificar, qualificar os estudantes. Em outras 
palavras, queríamos poder traçar um perfil geral dos estudantes e suas opiniões 
acerca das propostas de continuidade das atividades. 

O formulário foi amplamente divulgado por e-mail, grupos de WhatsApp e 
pelas redes sociais do CEGE e ficou no ar entre 24/03 e 28/03. O formulário foi 
reaberto entre 04/04 e 05/04 para cadastro da resposta de estudantes que, por 
não terem acesso a internet, foram consultados através de ligação telefônica. 

Frisamos que o formulário colheu dados de identificação e contato {Número 
USP e e-mail), para garantir a unicidade das respostas. Para manter o sigilo das 
respostas, apenas duas pessoas tiveram acesso aos dados brutos e 
disponibilizaram-os já sem identificação. 



DADOS OBTIDOS - INFORMAÇÕES PESSOAIS 


Autodeclaração de cor ou raça 

235 respostas 



# Amarela 

# Branca 

# Indígena 

# Parda 

# Preta 


Renda per capita do núcleo familiar 

227 respostas 



# Aé 0,5 salário mínimo 

# Até 1 salário mínimo 

# Até 1,5 salário mínimo 

# Até 2 salários mínimos 

# Mais de 2 salários mínimos 


Você mora no CRUSP? 

245 respostas 



# Sim 

# Não 





Você é a primeira pessoa da sua família a ingressar no ensino superior público ? 

245 respostas 



# Sim 

# Não 


Você tem acesso incondicional a internet? 

245 respostas 



# Sim 

# Não 


Você tem acesso incondicional a um computador/notebook? 
245 respostas 



# Sim 

# Não 





DADOS OBTIDOS - INFORMAÇÕES ACADÊMICAS 


Qual o seu ano de ingresso? 

245 respostas 



• 2013 

• 2014 

• 2015 

• 2016 

• 2017 

• 2018 

• 2019 

• 2020 


Qual O seu período? 

245 respostas 



# Diurno 

# Noturno 


Você gostaria de excluir alguma disciplina? 

245 respostas 



# Sim 

# Não 
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DADOS OBTIDOS - ATIVIDADES ACADÊMICAS 


Todos os professores entraram em contato com você para informar sobre as atividades durante a 

pandemia? 

245 respostas 


# Sim 

i 

^ 63,7% ^ 

# Não 

\ 

\ 

36.3% 

f 





Quais atividades foram propostas pelos professores? 


Atividades facultativas | 3 
Aula invertida | 3 

Aulas on-line 33 

Conversa | 1 
Debates on-line ■ 1' 

Entrega de atividades on-line 
Fichamentos 
dirigida 

Prof não entrou em contato/não sei ^30 

Organização de seminários | 2 

Plano de estudo '35 

Resenhas | 3 


169 


168 


18 


Os professores irão usar alguma dessas atividades para nota? 

245 respostas 



# Sim 

# Não 

# o professor ainda não entrou em 
contato/não sei 










Os professores irão usar alguma dessas atividades para frequência? 

241 respostas 



# Sim 

# Não 

# o professor ainda não entrou em 
contato/não sei 


Houve diálogo entre estudantes e professores para o encaminhamento das atividades? 

245 respostas 



# Sim 

# Não 

# o professor ainda não entrou em 
contato/não sei 












OPINIÃO SOBRE AÇOES 


Você acha que o Departamento de Geografia esta se posicionando de forma adequada a estas 
questões ? 

245 respostas 



# Sim, muito bem 

# Sim, bem 

9 Não sei opinar 

# Não. está ruim 

# Não, está muito ruim 


Considerando que o objetivo das atividades é "manter uma ligação entre os estudantes e o 
conteúdo durante a pandemia", você acha que os ...al estão propondo atividades que fazem sentido? 
235 respostas 



# Sim, as atividades são condizentes com 
a proposta e com a realidade dos 
estudantes 

# Sim, as atividades são condizentes 
somente com a proposta e não com a 
realidade dos estudantes 

# Não, as atividades não são condizentes 
nem com a proposta, nem com a 
realidade dos estudantes 


Você conhece alguém que não tem acesso a internet e, consequentemente, não consegue 
responder esse formulário? 

245 respostas 



# Sim 

# Não 
























































































APRESENTAÇÃO BÁSICA DO FORMULÁRIO 


O formulário obteve 245 respostas, ou seja, 29.16% dos estudantes regularmente 
matriculadosf Apenas para comparação, o primeiro formulário de consulta feito 
pelo CEGE, obtive 145 respostas. 3á a consulta elaborada pelo DCE, no mesmo 
período em que o segundo formulário do CEGE estava no ar, obteve 39 
respostas de estudantes da geografia. 

Obtivemos grande participação do período noturno (746 respostas). O período 
noturno abrange 62,5% (60 respostas) dos estudantes com renda de até 1,5 
salário mínimo vigente e 72,7% dos estudantes com renda de até meio salário 
mínimo vigente (08 respostas). Embora não possamos afirmar, os dados não 
nos permitem negar a existência de estudantes na linha de extrema pobreza. 

Participaram da coleta de dados ingressantes de 2013 a 2020, com a 
predominância dos ingressantes de 2017 e 2018 (774 respostas), seguida dos 
ingressantes de 2019 e 2020 (68 respostas). 

Os estudantes que responderam ao formulário estão matriculados, 
predominantemente, em Geomorfologia II (97 respostas), Geografia do Turismo 
(65 respostas). Geografia do Estado de São Paulo (57respostas) e Climatologia I 
(55 respostas). Acreditamos que a grande participação dos estudantes de 
Geomorfologia II tem relação com o fato do formulário ter sido compartilhado 
pelo professor da disciplina e, ao que tudo indica, o único professor que 
atendeu nosso pedido. 

Esses dados não estão sendo levantados apenas para barrar a virtualização do 
curso de geografia, mas para que todos os estudantes da geografia, em especial 
os que representam os primeiros sujeitos do núcleo familiar a ingressar em 
uma universidade pública (742 respostas), possam ter a melhor formação que a 
USP possa proporcionar. E se for necessário barrar a virtualização e o EAD para 
que isso ocorra, não hesitaremos em lutar por essa causa. 


^ A geografia tem 980 estudantes vinculados e 840 estudantes regularmente 
matriculados para o primeiro semestre do corrente ano, de acordo com o relatório do 
Sistema JupiterWeb, emitido pela Secretaria de Graduação em 05 de março de 2020. 



o formulário esteve aberto por quatro dias e os resultados do mesmo estão 
sendo divulgados cerca de 16 dias depois do início da coleta, portanto os dados 
podem apresentar sensível diferença da realidade que agora se apresenta. 
Gostaríamos de pontuar que, por mais que não apareçam no resultado final do 
formulário, existem problemas que são enfrentados pelos estudantes desde 
antes da pandemia. Falta de diálogo, professor que ministra quatro aulas de 
uma hora por semestre, professor que se ausenta das aulas sem justificativa 
médica e professor que assediam estudantes são alguns desses problemas. 



APRESENTAÇÃO ESPECÍFICA - CONECTIVIDADE E MORADIA 

A Reitoria da USP, a Pró-Reitoria de Graduação, a Diretoria da FFLCH e o 
Departamento de Geografia tem proposto a continuidade das atividades, de 
maneiras diversas, em ambiente virtual (Coog/e Meet, Moodie, entre outros). 

Sabemos que no Brasil o acesso a internet e computador sofreu grande 
expansão, mas não abrange todos os lugares, em especial nos grandes e 
desiguais centros urbanos, em que cria-se a falsa ideia de que o acesso aos 
mesmos é mais fácil. 


Figura 2: Domicílios por presença de computador e Internet (2016 - 2018) 

2016 2017 2018 


Domicílios apenas com Internet 

9,8% 

13,4% 

19,5% 

Domicílios apenas com computador 

4,4% 

3,3% 

2,1% 

Domicílios com computador e Internet 

26,8% 

28,7% 

27,0% 

Domicílios sem computador e sem Internet 

26,7% 

23,8% 

21,1% 


Fonte: Centro Regional para o Desenvolvimento da Sociedade da Informação 

INTERNET 


Segundo dados da Pesquisa sobre o Uso de Tecnologias de Informação e 
Gomunicação nos Domicílios Brasileiros de 2018, 33% da população urbana e 
56% da população rural ainda não tem acesso ã internet. A falta de 
conectividade na geografia é de 16,73% (47 respostas). Esse número é 
proporcionalmente menor em relação ao cenário nacional, mas tão 
preocupante quanto. 

Muitos estudantes têm problemas de conectividade devido ã(oo): 

1. Localidade: influencia no tipo, qualidade e constância do serviço; 

2. Velocidade: influencia o tempo que os dados levarão para serem 
recebidos, causando travamentos em vídeos, demora em downloods e 
uploods, por exemplo; 
























3. Tipo de conexão: muitas pessoas só podem acessar a internet móvel (2C, 
JC ou 4C), com velocidades mais inconstantes (2C - até 400 kbps; 3C - 
200 kbps a 21 mbps; 4C - 15 mbps a 31 mbps) e a limitação do pacote de 
dados {que é limitado)] 

4. Energia elétrica: por mais absurdo que possa parecer para muitos, 
problemas de acesso ã energia elétrica [constante e em quantidade 
suficiente para manter funciananda as aparelhas) também influenciam 
na conectividade. 

Não podemos desconsiderar que a renda familiar é um fator importante no 
acesso ã internet. Dos estudantes sem acesso ã internet, 18 tem renda familiar 
per capita de até um salário mínimo, sendo que seis estudantes têm renda 
familiar de até meio salário mínimo. 

Impor atividades em ambiente virtual ou propor qualquer atividade que 
demande de internet significa dizer que o Departamento de Geografia está 
aceitando excluir, ao menos, 17% dos estudantes desse processo. Independente 
da obrigatoriedade dessas atividades, os estudantes estão sendo excluídos. 
Muitos desses (48,78%) tiveram de superar a barreira do ingresso na 
universidade [representanda as primeiras sujeitas da núclea familiar em 
universidade pública) e, mesmo depois de ingressar, estão sendo barrados. 

COMPUTADOR E NOTEBOOK 

Dos brasileiros que possuem acesso ã internet, 56% a utilizam exclusivamente 
pelo celular, segundo dados da Pesquisa sobre o Uso de Tecnologias de 
Informação e Comunicação nos Domicílios Brasileiros de 2018. Dos estudantes 
da geografia, 19,18% não tem acesso incondicional a computador ou natebaak. 

O acesso incondicional é entendido como a possibilidade de utilizar um desses 
aparelhos a qualquer momento, por tempo indeterminado, sem geração de 
custos [excluinda-se a custa da energia elétrica necessária) e sem submissão 
do(o) estudante a situações humilhantes, constrangedoras e/ou de assédio 
[sexual, maral, verbal, virtual e/au psicalógica). 



Figura 2: Usuários de Internet por dispositivo de forma exclusiva ou simultânea (2014-2018) 



Fonte: Centro Regional para o Desenvolvimento da Sociedade da Informação 

Estamos pautando a falta de acesso a computador ou notebook como 
impeditivo para a participação das atividades virtuais por: 

1. Concentração e assimilação: estudos desenvolvidos nos Estados Unidos, 
na França, no Reino Unidos e no Brasil {FCV) indicam que os celulares nos 
fazem perder a concentração mais vezes e por intervalos maiores de 
tempo durante aulas, por exemplo. Agora, é aceitãvel utilizar esse 
aparelho como principal instrumento para estudo?; 

2. Memória e fluidez de ideias: estudo desenvolvido nos Estados Unidos 
indica que a simples proximidade entre celular e usuãrio {mesmo sem 
uso) prejudicam a memória e a fluidez das idéias na mente. Então, por 
que usar o celular para estudar sabendo que o mesmo vai prejudicar o 
estudo?: 

3. Ansiedade e contato social: estamos há, ao menos, 20 dias de quarentena 
{seja ela mais rígida au mais flexível devida a questões pessoais e 
trabalhistas), com rotina alterada, afastamento social e, muitas vezes, em 






uma oscilação entre ócio e procrastinação. O celular tem apresentado o 
duplo papel de desenvolver a ansiedade e miná-la com contato social. 
Isso o classifica como ferramenta imprópria para o estudo; e 

4. Acesso a plataformas: o Google Meet, o Moodie e o e-moil institucional 
podem ser acessados através de aplicativos disponíveis para dispositivos 
iOS e Android. Como os aplicativos são incapazes de aglutinar todas as 
funcionalidades dessas plataformas, quem acessa através do celular tem 
uma defasagem de funções e facilidades. 

Desses 47 estudantes sem computador ou notebook, 42,5% não tem acesso ã 
internet, ou seja, 20 estudantes da geografia não tem acesso ã rede e ao 
computador, impedindo a participação em qualquer atividade on-line. 

Boa parte desses estudantes {36,1%) têm renda per capita de até um salário 
mínimo, sendo que 8,5% têm renda per capita de até meio salário mínimo. Dos 
47 estudantes, 31 são os primeiros sujeitos do núcleo familiar a ingressarem em 
uma universidade pública. 

Certamente, essas restrições trazem implicações para esses indivíduas 
na mabilizaçãa de recursas (dispasitivas e habilidades digitais) para 
que passam expiarar as Inúmeras apartunidades aferecidas pela rede 
e, cansequentemente, cansigam canverter esse usa em beneficias 
tangíveis para as suas atividades pessaals e prafissianals (CETIC, 2018) 

MORADIA 

Das 245 respostas, 11 são de estudantes residentes no Conjunto Residencial da 
USP [Crusp). Esses estudantes, em sua maioria, não tem acesso ã internet 
(87,8%) dentro de seus respectivos apartamentos, local em que a USPnet e a 
Eduroom nunca funcionaram com sinal e constância necessária para manter 
uma conexão útil. 

Cerca de 36% desses estudantes-residentes não têm acesso ã computador ou 
notebook. Duas soluções encontradas para suprir a falta de internet e 
computador são: a utilização das salas pró-aluno [presentes no FFLCH e no 
Crusp) e dos laboratórios [presentes no DC). Porém, devido a suspensão das 



atividades, as salas Pró-aluno da FFLCH e os laboratórios do DG encontram-se 
fechados e as salas Pró-aluno do Crusp, estão com espaço reduzido. Isso sem 
considerar que, mesmo em pleno funcionamento, esses espaços têm 
computadores que carecem em quantidade e qualidade, bem como sofrem 
com problemas constantes para impressão. 

Considerando que, para morar no Crusp é necessário atingir a P1 (Prioridade If-, 
esses estudantes não têm condições financeiras de adquirir computadores ou 
planos de internet para participar dessas atividades. Para utilizar a Eduroom, 
esses estudantes têm de se aglomerar em pontos específicos do Crusp (o que 
não é recomendàvei nesse momento) ou expor-se ãs intempéries e lugares 
desconfortáveis que não são indicados para o estudo (pontos de ônibus, bancos 
espaihados peio campus, CEPEUSP, Praça da Peiógia, entre autras). 

Estamos nos referindo apenas a ferramentas que interferem diretamente nos 
estudos, nem chegamos a citar as péssimas condições físicas do Crusp, a falta 
de máquinas de lavar, a falta de cozinhas funcionando, a falta de elevadores, a 
falta de sistema elétrico seguro, entre outros tantos problemas que enfrentam 
esses estudantes. 

No Crusp não há condições materiais para você dar canta da sua 

graduaçãa (Jarnal da Campus, 2019) 

Pensando de maneira mais abrangente (e nãa samente na Crusp), se 
considerarmos que muitas pessoas estão em quarentena, temos um aumento 
dos elementos de distração nos ambientes comuns da casa em que poderia ser 
possível estudar. Para quem tem quarto individual, o mesmo torna-se uma 
solução para os estudos, mas por representar um lugar de descanso e 
privacidade, pode acabar atrapalhando mais do que se imagina. 


^Aluno com alta necessidade de apoio para assegurar condições de permanência na 
universidade, segundo critério socioeconômico aplicado pela Superintendência de 
Assistência Social, através do Programa de Auxílio à Permanência e Formação 
Estudantil 



APRESENTAÇÃO ESPECÍFICA - CONTINUIDADE DAS DISCIPLINAS 

Uma das funções deste formulário foi sondar o que e como está sendo proposta 
a continuidade das disciplinas. Isso é fundamental para entendermos quais 
disciplinas (e consequentemente, quois docentes) estão distorcendo ou 
ignorando as deliberações das reuniões feitas com os três setores ao longo dos 
último vinte dias. 

O dado mais surpreendente é de que 63,6% dos estudantes não receberam 
nenhum tipo de contato de um ou mais professores, o que evidencia a õbvia 
desarticulação entre docentes, chefia e COC. Essa desarticulação ultrapassa o 
mero contato e tange dois fatores muito sensíveis nesse momento: nota e 
presença. 

Muitos docentes adotaram as diretrizes gerais da PRG, que permitem a 
mensuração de presença e a contagem de créditos para os participantes das 
atividades on-line. Segundo 63,6% dos estudantes, os professores irão utilizar 
alguma atividade virtual para cadastramento de nota. Mais grave ainda é que 
25% dos estudantes relataram que alguns professores utilizarão de atividade 
virtual para mensurar presença. 

Cada vez mais temos percebido a perda dos espaços de troca de ideias entre 
professores e estudantes. Conforme relatam 46,5% dos estudantes, os 
professores sequer dialogaram com suas turmas sobre a continuidade das 
atividades. Ao contrário da construção coletiva que aconteceu nas reuniões 
com a Chefia e a COC, houve uma imposição das atividades a serem 
desenvolvidas. 

Essa imposição foi relatada pelos estudantes nas seguintes disciplinas: 

a. Geografia do Estado de São Paulo (77,8%); 

b. Geomorfologia II (76,7%); 


c. Cartografia Temática (7J,J%); 



d. Geografia Agrária I (77,7%); 


e. Geografia dos Recursos Naturais (77,7%) 

f. Geomorfologia I (77,7%). 

Gostaríamos de lembrar que, devido ao alto número de reclamações acerca da 
continuidade das disciplinas Gartografia Temática e Geomorfologia I, tivemos 
que entrar em contato com xs professorxs responsáveis (Anexo VI) que 
estavam programando aulas à distância, prática não adotada pelo DG. 

Buscando dar credibilidade para nossa reclamação, enviamos e-moil para as 
mesmas com cópia para a Ghefia e para a GOG, mas não recebemos resposta, xs 
professorxs citadxs não reponderam-nos, porém fizeram mudanças em sua 
abordagem proposta. O que nos incomodou foi o fato de não surgir reação do 
departamento, foi ser desamparado por quem estava construindo 
coletivamente conosco. 

A maioria dos estudantes relatou que as principais propostas para continuidade 
das atividades são: entrega de atividades on-line {169 respostas), fichamentos 
de textos (768 respostas) e aulas on-line {86 respostas). 

Gomo já foi evidenciado na seção anterior, essas atividades que dependem da 
internet ou do computador/noteboo/c excluem uma parte dos estudantes. Esses 
estudantes não têm meios de entregar atividades on-line, não conseguem 
acompanhar videochamadas e não podem fazer os fichamentos {já que os 
textos só podem ser acessados usando o internet). 

Gomo a Ghefia e a GOG tem lidado com isso? Segundo mensagem recebida por 
e-mail, a Ghefia e a GOG têm recorrido às instâncias superiores {PRC/USP). 
Porém, como é sabido, a PRG/USP não deu atenção ao primeiro infectado por 
Govid-19 no âmbito da USP {estudante da geagrafia), e sequer deram ouvidos 
ao DG que ficou esperando o protocolo interno. 

A USP tem sido omissa com relação a essa pandemia, nota-se que o 
responsável pela suspensão das aulas em nossa universidade foi o reitor da 



UNICAMP {Marcelo Knobel, que preside o CRU ESP, e tomou esso atitude que 
Vohon Agropyan não pôde tomor). Assim como o atual governo federal, a 
atitude da Reitoria corrobora um discurso que prioriza a produtividade acima 
do bem-estar social e, dessa forma, tende a enfatizar medidas produtivistas que 
avançam sobre trabalhadores e estudantes prejudicando a manutenção do 
isolamento social. 

Sabemos, também, que não é de hoje a postura omissa, em especial com a 
geografia, basta lembrarmos da forma como trataram o caso do Filipe Varea 
Leme (até hoje a universidade não se responsabilizou pelo caso). Não podemos 
esperar a instituição, temos que apresentar uma possibilidade de reação a 
pandemia que não prejudique os estudantes, sobretudo os que estão mais 
vulneráveis diante dessa condição. 



SUGESTÕES APRESENTADAS - METODOLOGIA UTILIZADA E RESULTADOS 


Tão importante quanto ter um perfil dos estudantes e suas opiniões acerca das 
questões que estão latentes nesse momento, é receber as sugestões que o 
corpo estudantil oferece. 

Nas questões dissertativas que compreendiam uma parte aberta do 
questionário, foi utilizada a metodologia de análise, desenvolvida por Bardin 
(2077) e utilizado nos trabalhos de Silva e Fossá {2015) que foram utilizados como 
modelo para este trabalho. 

Desta forma os dados foram analisados por meio de uma análise categorial, que 

Consiste no desmembramento do texto em categorias agrupadas 
anaiagicamente. A apçãa peia anáiise categariai se respaida na fata 
que é a meihar aiternativa quanda se quer estudar vaiares, apiniões, 
atitudes e crenças, através de dadas quaiitativas (Bardin apud Fassá & 
Siiva, 2015) 

Essas categorias foram agrupadas em dois momentos. O primeiro é a formação 
de categorias iniciais a partir da aglutinação de respostas que têm a mesma 
proposta, mas estejam escritas de maneira diferente. Por exemplo, existem as 
seguintes sugestões para a continuidade do semestre e a quantidade de 
pessoas que sugeriram: 

a. acho que o mais sensato é suspender o semestre - 01 pessoa 

b. gostaria que o semestre fosse suspenso - 01 pessoa 

c. o semestre deve ser suspenso - 02 pessoas 

Essas sugestões, por mais que estejam escritas de maneira diferente, 
representam a mesma ideia, então todas foram aglutinadas na categoria inicial 
“suspensão do semestre", que foi proposta por quatro pessoas. 

O segundo momento é a formação de categorias intermediárias a partir da 
aglutinação das categoriais iniciais que têm a mesma proposta, mas estejam 
escritas de maneira diferente. Por exemplo, existem as seguintes categoriais 




iniciais para a continuidade do semestre e a quantidade de pessoas que 
sugeriram: 

a. suspensão do semestre - 04 pessoas 

b. cancelamento do semestre - 06 pessoas 

c. suspensão do semestre, caso a quarentena permaneça por mais de um 
mês - 03 pessoas 

Essas categorias iniciais, por mais que estejam escritas de maneira diferente, 
representam a mesma ideia, então todas foram aglutinadas na categoria 
intermediária "suspensão do semestre", que foi proposta por treze pessoas. 

Optamos por utilizar essa metodologia para diminuir o volume de sugestões, 
mas manter a ideia central das mesmas. Assim, ternos^: 

SUGESTÕES PARA O DEPARTAMENTO DE GEOGRAFIA (GHEFIA/GOG) 

1. Defender a suspensão do semestre - sugerida quinze vezes 

2. Desenvolver atividades sem caráter avaliativo - sugerido dez vezes 

3. Não aceitar a imposição do EAD na USP - sugerida sete vezes 

4. Fazer um levantamento (enquete/Coog/e Forms) - sugerido sete vezes 

SUGESTÕES PARA A GONTINUIDADE DAS ATIVIDADES 

1. Suspensão do semestre - sugerida quarenta e sete vezes 

2. Não ter atividades on-line e repor as aulas presencialmente - sugerida 
quarenta e uma vezes 

3. Fazer atividades em casa, sem avaliação - sugerida dezesseis vezes 

4. Fazer atividades on-line - sugerida treze vezes 


^ Foram selecionadas as quatro sugestões mais recorrentes. Todas as sugestões podem ser 
consultadas nas tabelas disponibilizadas na seção OPINIÃO SOBRE AÇÕES 



CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Através do questionário realizado e dos resultados obtidos, nota-se que para a 
nnaioria dos estudantes as atividades acadêmicas realizadas apesar de serem 
condizentes com a proposta, não são condizentes com a realidade deles. Assim, 
como os demais dados apresentados no presente documento, que corroboram 
com a realidade brasileira e de diversos estudantes de Geografia, manter 
atividades à distância significa reafirmar, conscientemente, a exclusão deles. 

Essa nova situação é muito delicada, há pessoas que moram com idosos e 
crianças, pessoas com deficiência ou doença e familiares que não estão de 
home Office. Estudantes que têm de tomar conta da casa e trabalhar, colegas 
que não conseguem lidar com essa situação e que, além de serem 
bombardeados com as notícias diárias sobre a pandemia, precisam arranjar 
tempo em meio ao caos e preocupação para atividades on-line. 

Isso quando existe a possibilidade de participar dessas atividades, pois como foi 
confirmado por essa pesquisa, muitos não têm acesso a um computador ou 
internet por falta de condições financeiras. A empatia e solidariedade nesse 
momento são essenciais para lidarmos com a situação. 

Também não podemos excluir os estudantes que enfrentam problemas 
psicológicos e, agora com a quarentena, tiveram seus tratamentos 
interrompidos. Além dos quadros de ansiedade, depressão e síndrome do 
pânico que podem se intensificar, levando muitos alunos ao adoecimento 
mental. Sabemos que a saúde mental é uma pauta pouco discutida no sistema 
público de saúde, tornando-se agora mais um campo em colapso e de difícil 
acesso. Quanto mais leve pudermos ser diante dessas condições, menos danos 
o isolamento social trará. 

A ideia de que o Brasil “não pode parar” e não aceitar a realidade de que o 
semestre já está perdido vai contra a realidade imposta a nós. Tentar manter a 
normalidade perante essa situação é inadequado, já que o público que compõe 
a Geografia é muito diverso. Elencar uma forma de ação para diversas 



condições sociais é, autonnaticamente, produzir a seleção desses alunos de 
modo que apenas alguns perfis de estudantes se adaptarão ãs aulas ã distância. 
Entendemos que para algumas pessoas essa é a melhor forma de lidar com a 
situação, no entanto, essa flexibilização que permite virtualizar o curso é uma 
das maneiras de sucatear o ensino superior público e de excluir determinados 
sujeitos. 

Por fim, nós repudiamos e, apoiados na opinião dos estudantes, nos 

posicionamos contra a continuação de atividades virtuais e lançamos esse 
documento para defender que o semestre seja suspenso. Sabemos que essa 
decisão, hierarquicamente, não cabe ao DG, mas esperamos que o mesmo 
considere a suspensão como a solução mais sensata para minimizar a exclusão 
de estudantes, preservar a saúde {física e mental) dos três setores e 
proporcionar, no futuro próximo, um ambiente de ensino-aprendizagem e 
trabalho que funcione efetivamente. 

Pedimos que, a partir deste formulário, sejam pensadas novas medidas para 
que ocorra a suspensão do semestre. Estamos no aguardo de um 
posicionamento da Chefia e da COC até dia 13 de abril (segunda-feira) pa ra 

que possamos repassá-lo aos estudantes e para pensarmos em maneiras de 
nos mantermos críticos e debatendo amplamente essa questão. 

Gostaríamos de pontuar que não estamos no mesmo barco como a Ghefia do 
DG acredita. Estamos atravessando a mesma tempestade, mas em barcos 
diferentes. Para algumas pessoas, a quarentena tem representado a 
possibilidade de suspensão no cotidiano, para outras, têm representado falta de 
dinheiro, perda de direitos trabalhistas, conflitos domésticos, adoecimento 
mental e agravamento da vulnerabilidade social. Para alguns, tem sido 
momento de descanso e estudo, para outros, tem sido um momento de 
intensificação da precarização do trabalho e submissão a condições (mo/s) 
insalubres de existência. 

Algumas pessoas (os mesmas que acumulam papel higiênica e àlcaal em gel) 
querem multar e prender quem sai de casa. A maioria dos que saem de casa, o 



fazem por necessidade de sustento da família. Algumas estão em uma casa 
com boa estrutura, comendo e se prevenindo, enquanto outras são obrigadas a 
trabalhar, cuidar da família e estudar usando o 3G de seu Motorola E1. 

Temos enfrentado a tempestade com vivências, visões e necessidades 
diferentes. Podemos remar, mas quem estará remando mais? Podemos ajustar 
a direção, mas que direção é essa? Quem está nos direcionando? Todos 
queremos ir nessa direção? 

Prática mais neoliberal do que essa, somente a definitiva privatização da 
universidade. Não podemos correr o risco de colocar o direito universal de 
acesso ã universidade pública. Sem a presencialidade, qualquer tipo de 
virtualização guia-se para a falência da nossa qualidade educacional e, 
sobretudo, científica. 

É certo que a pandemia nos torna comum em uma coisa: nosso maior bem é a 
vida, no entanto, a materialidade continua a nos diferenciar, tornando a vida de 
alguns uma banalidade para o neoliberalismo e para os governos. A morte em 
massa, para o capitalismo, é apenas perde de recursos, mas para nós, 
representa a decadência coletiva de uma sociedade. Para muitos a iminência 
da morte já é uma realidade e, sendo assim, a pandemia se soma a diversos 
outros fatores que condicionam territórios inteiros a necropolítica. A escassez 
artificial de recursos que este sistema agora nos apresenta só nos revela uma 
coisa: continuamos a escolher quem morre e quem vive, caso não mudemos 
radicalmente nosso modo de organização social. 

Reiteramos que nós da gestão do CEGE estamos comprometidos com a 
universalização dos direitos e o fim da desigualdade social, mas o que tange 
nossa condição como estudantes, reafirmamos nossa defesa por uma educação 
pública e universal, crítica e popular, que se faz presencialmente, garantindo 
direito a permanência, ã cidade e a mobilidade para todos. E, sendo assim, está 
mais do que óbvio que aulas ã distância foge destes princípios. 



Como é possível “irmos todos juntos'’, se está mais do que comprovado que 
nem todos os estudantes podem continuar nessa Jornada? Se um não 
pode, todos não poderão! 



FONTE DE DADOS GERAIS 


British Broadcast Company - BBC Brasil 
Folha de São Paulo 
Jornal do Cannpus 

Ministério da Educação - Governo Federal do Brasil 
Ministério da Saúde - Governo Federal do Brasil 
Nexo Jornal 
OpenSignal 

Pesquisa sobre a Situação da Universidade [de São Paulo] durante a pandemia do 
COVID-19 - DCE Livre da USP 

Pesquisa sobre o Uso de Tecnologias de Informação e Comunicação nos Domicílios 
Brasileiros de 2018 - CETIC.BR 

SILVA & FOSSÁ. Análise de Conteúdo: Exennplo de Aplicação da Técnica para 
Análise de Dados Qualitativos . Doi: 10.18391/qualitas.v16i1.2113 

FONTE DE INFORMAÇÕES INTERNAS 

Informes da Representação Discente do Departamento de Geografia 
Informes da Chefia do DC/COC-Bacharelado/COC-Licenciatura 
Informes dos estudantes da Geografia residentes do Crusp 
FONTE DE INFORMAÇÕES REGIMENTAIS E LEGAIS 

Pró-Reitoria de Graduação da Universidade de São Paulo 
Regimento Geral da Universidade de São Paulo 
Regimento da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas 
Regimento Interno do Departamento de Geografia 
Superintendência de Assistência Social da Universidade de São Paulo 





ANEXO I - AUSÊNCIA COLETIVA DOS ESTUDANTES DA CEOCRAFIA/USP 

Na manhã de ontem o Departamento de Geografia foi comunicado, pelo próprio aluno, 
a confirmação da infecção por COVID-19. Esse contato deu-se após o aluno em questão 
ter sido categoricamente dispensado do Hospital Universitãrio e ignorado ao entrar em 
contato com órgãos da reitoria. Diante disso foi decidido em reunião do Conselho 
Departamental o cancelamento das atividades por medida preventiva. No entanto, 
esta atitude foi reprimida pela direção da FFLCH, bem como, a própria reitoria da USP, 
pressionando então que a FFLCH mantenha as aulas mesmo com o risco de contãgio. 

Nós, integrantes da Gestão do CEGE, entendemos que o novo Coronavírus (o COVID-19) 
se trata de uma doença com alto nível contagioso, ainda que mantenha baixa 
letalidade para a nossa faixa etãria. Compreendemos que o principal risco de 
contaminação estã diante das pessoas que pertencem ao grupo de risco (nossos pais, 
avós, professores e funcionãrios). Diante disso, não temos o intuito de gerar pânico 
entre nós estudantes, mas de nos manter alertados de que o alastramento dessa 
doença expõe o risco de contãgio por pessoas do grupo de risco, bem como pode 
piorar a situação pública dos hospitais e postos de saúde que terão seus sistemas 
superlotados nos próximos dias, aumentando mais ainda a vulnerabilidade social e da 
saúde coletiva. 

Sendo assim, pensando que podemos evitar o contãgio e o aumento do número de 
casos, frisamos a responsabilidade coletiva que devemos manter diante da saúde 
pública cuidando de nós e evitando a disseminação da doença. Ressaltamos as 
medidas comunitãrias de prevenção divulgadas pelo SUS. 

No entanto, devido o aumento de casos suspeitos entre alunos da geografia 
consideramos também que, somente as medidas preventivas não irão conter o surto, 
desse modo, decretamos ausência coletiva nas aulas até que a reitoria da USP e a 
direção da FFLCH tomem as medidas preventivas adequadas que protejam os alunos, 
funcionãrios e professores e a cidade como um todo. 

A ausência coletiva se manterã até o dia 17/03, terça-feira, observando se haverã 
confirmação de novos casos. Manteremos o contato com o DG para o abono de faltas. 


Cuidem-se, CEGE-USP. 



ANEXO II - RESULTADOS DA PRIMEIRA CONSULTA PÚBLICA AOS 
ESTUDANTES 


Possui disponibilidade de acesso a internet para a realização de possiveis atividades? 

145 respostas 



0 Sim, no período da manhã 
9 Sim, no período da tarde 

# Sim, no período da noite 
0 Sim, em todos os períodos 

# Não, em nenhum período 


Possui disponibilidade de acesso a computador/notebook para a realização de possíveis 
atividades? 

145 respostas 



# Sim, no período da manhã 
9 Sim, no período da tarde 

# Sim, no período da noite 

# Sim, em lodos os períodos 

# Não, em nenhum período 


Você participaria de aulas EAD, caso exista a necessidade? 

145 respostas 



# Sim, sem problemas 
0 Sim, fazer o que 

# Não, inviável 


Você participaria de aulas nas férias, caso exista necessidade? 

145 respostas 



0 Sim, sem problemas 
0 Sim, fazer o que 
# Não, inviável 







ANEXO III - CARTA DOS ESTUDANTES RESIDENTES DO CRUSP 


Nós estudantes cruspianos do curso de Geografia estannos enfrentando diversos 
problennas na nnoradia estudantil desde sennpre, porénn diante da nnedida de quarentena 
da Universidade de São Paulo nossas dennandas se intensificarann. 

A partir do dia dezesseis de nnarço, no qual foi decretado que as aulas seriann colocadas 
enn platafornnas digitais, o que parece sinn unna solução viável diante de todo o caos 
nnundial, porénn a realidade de alguns alunos não connportann a realidade virtual. Ademais 
estamos preocupados com com a qualidade das aulas e conteúdos ministrados por vídeo, 
tendo em vista também que alguns docentes contaram como frequência ãs atividades 
on-line. 

Além do problema com o acesso a internet, temos também problemas com 
abastecimento de água e com o fechamento gradual e necessário dos restaurantes 
universitários, porém ontem, 20/03/2020 recebemos um email da SAS dizendo de que a 
Empresa Básica, que presta serviço no Restaurante Universitário da Química, não 
suspenderá suas atividades, colocando os trabalhadores terceirizados em exposição ao 
vírus no trajeto residência - trabalho, sendo assim o principal local de alimentação dos 
estudantes pobres da USP poderá vir a ser um foco de transmissão do COVID-19 dentro 
do campus. Entendemos que devemos pensar medidas para não expor ninguém ao vírus, 
as filas para realizar uma refeição chegam a demorar uma hora, o restaurante sempre 
está lotado e o nosso auxílio alimentação só pode ser usado no mesmo, mas se 
conseguíssemos com que a SAS realizasse a manutenção das nossas cozinhas que estão 
sem condições de uso e algumas com vazamento de gás, assim conseguiríamos realizar o 
esvaziamento do restaurante universitário, garantindo uma medida a mais de segurança 
dos trabalhadores terceirizados e alunos cruspianos. 

Atualmente a única sala de estudos aberta está localizada no bloco G, não possui 
estrutura para comportar todos os estudantes que permaneceram aqui nessa 
quarentena, em dias normais não possui ventilação, itens de higiene básica como 
sabonete nos banheiros e papel higiênico e muito menos água potável. A SAS para tentar 
solucionar esse problema, recentemente liberou verbas para arrumar nossas salas de 
estudos dos outros blocos, porém se for efetivada abertura das mesma teremos um novo 
foco de aglomeração. Pensamos então em uma solução para diminuir o trânsito de 
alunos nas salas de estudos do crusp, solicitamos que os laboratórios do Departamento 
de Geografia fossem abertos para que nós, alunos da Geografia cruspianos, usássemos os 
computadores, internet e impressoras para não comprometer tanto o nosso semestre. 
Para evitar aglomerações faremos turnos de uso para os estudantes que necessitam, para 
mais nos comprometemos a manter a limpeza dos laboratórios de acordo com as 
recomendações da Secretaria de saúde e da OMS. 

Onde está na verba destinada ã permanência estudantil? Não temos estruturas para 
permanecer na realidade da quarentena cruspiana e ainda enviar trabalhos para todos os 
professores que estão solicitando aulas EAD. 



ANEXO IV - DISPENSA DE FUNCIONÁRIOS TERCEIRIZADOS DURANTE A 
PANDEMIA DE COVID-19 


Às Professoras Sueli Angelo Furlan e Valeria De Marcos, 

Chefia do Departamento de Geografia da Universidade de São Paulo 
Aos Professores Maria Arminda do Nascimento Arruda e Paulo Martins 
Diretoria da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade de 
São Paulo 

Considerando o comunicado enviado pela direção da unidade em 18 de março de 2020 
podemos perceber que a unidade tem sido negligente com relação aos funcionãrios 
terceirizados e, no limite, tem atentado diretamente contra suas vidas. 

Como está salientado no comunicado, “com relação aos trabalhadores terceirizados, 
esclarecemos que as deliberações em torno dos contratos são de responsabilidade do 
Codoge, o qual cabe definir eventuais alterações na rotina de trabalho" fica evidente que 
a FFLCH tem se colocado fora da defesa dos funcionários terceirizados. 

Acreditamos que, para uma instituição que vislumbra valores éticos, humanos e 
democráticos, cabe exigir um posicionamento firme da Coordenadoria de Administração 
Geral da USP, em que os funcionãrios terceirizados sejam liberados do serviço, sem 
prejuízo de salário ou risco de demissão. 

Considerando (I) o alto grau de contágio que este vírus possui; (II) a necessidade 
conhecida de utilizar todos os esforços para diminuir a curva de contágio e casos; e (III) a 
necessidade de um ambiente saudável para desenvolvimento das atividades laborais: 

Vimos por meio deste, representando os estudantes do curso de geografia, exigir que o 
Departamento de Geografia e a Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas se 
posicionem contra a continuidade do trabalho dos funcionários terceirizados (do limpeza 
e da segurança), sem prejuízo de salário ou risco de demissão. 

Aproveitamos para verbalizar nosso repúdio ao Ofício CODACE/CIRC/002/2020, que 
institucionaliza e evidencia a intensificação da precarização do trabalho nas dependências 
desta universidade que tem tomado atitudes que não condizem com os ideais 
humanistas, éticos e progressistas que diz defender. Esperamos que a chefia do DG e a 
diretoria da FFLCH demonstrem que ainda defendem tais ideais. 

Agradecemos a atenção que tem nos prestado e o apoio ás nossas solicitações. 

Aproveitamos a oportunidade para renovar protestos, pois estima e consideração estão 
em falta. 



ANEXO V - MANIFESTO CONTRA A VIRTUALIZAÇÃO 

Em março deste ano a OMS (Organização Mundial da Saúde) decretou estado de 
Pandemia pelo novo Coronavírus, ocasionando uma emergência global onde todos os 
países do mundo, incluindo o Brasil deveriam se preparar para a disseminação da 
doença em seus territórios. A Covid-19 é uma doença ainda sem vacina, tratamento 
específico e, portanto, a única forma de conter a disseminação e evitar o colapso do 
sistema de saúde {seja privado ou público) é a quarentena. Sendo assim, desde o dia 17 
de Março tivemos nossas aulas e atividades acadêmicas suspensas e estamos agora 
nos adaptando ao isolamento social. 

No que tange a nós estudantes, vivenciamos coletivamente uma nova situação, de 
forma que nunca antes havíamos lidado com o isolamento e, sendo assim, não 
tenhamos a capacidade de dar todas as respostas de forma imediata. Trata-se de uma 
aceitação e adaptação gradual que todos nós passamos juntos e por isso pedimos 
paciência uns com os outros para que possamos reagir com lucidez e calma. 

Desde o dia que decretamos ausência coletiva, compreendemos que a gravidade nos 
pede ações assertivas, então nos reunimos com professores e com a gestão para 
garantir que nosso direito, enquanto estudante, seja respeitado como uma parte 
fundamental do Departamento de Geografia, se fazendo o Centro Acadêmico neste 
momento uma entidade representativa que precisa ser ouvida pelos professores nas 
tomadas de decisões. 

No entanto a USP e alguns professores do Departamento de Geografia estão tentando 
manter a normalidade, adaptando as aulas a condição virtual, mensurando frequência 
e nota através de atividades ou presença em vídeo-aulas, assim como ignorando a 
existência de alunos que não têm acesso integral a internet, como por exemplo os 
moradores do CRUSP. 

Esclarecemos aos estudantes que nós membros do Centro Acadêmico de Geografia 
somos inteiramente contra as aulas ã distância, e as medidas que tentem adaptar este 
momento tão difícil a uma normalidade que já não existe mais. Não somos a favor da 
virtualização de nosso curso, pois nos matriculamos em uma graduação/licenciatura 
presencial! e que portanto a virtualização das disciplinas acarretará numa perda 
drástica da qualidade educacional que esta universidade pode nos oferecer. Alêm de 
que as aulas EAD impostas pela reitoria podem prejudicar a formação dos alunos que 
não tem acesso a internet. Dessa forma, relembramos aos professores que se 
preocupem com o perfil dos estudantes do curso, bem como com a qualidade de 
nossa graduação. 

A Pandemia de Covid-19 nos traz elementos importantes para que pensemos a história 
e a geografia deste mundo, fazendo com que o exercício reflexivo e crítico de nosso 
estado seja tão essencial quanto qualquer tentativa de retomar as aulas como se nada 
estivesse acontecendo. A maioria de nós temos familiares que pertencem aos grupos 
de risco, assim como partilhamos de uma situação sócio-económica que nos 
vulnerabiliza, fazendo com que nossas energias estejam voltadas ao cuidado de nossos 
familiares e, principalmente da nossa sobrevivência. Não ê aconselhável que 
demandem de nós, agora, que ignoremos o quadro e mantenhamos tudo como 



sempre fora. A nossa história e, sobretudo a nossa geografia em ampias escaias 
(mundiai, nacionai e individuai) estão passando por transformações profundas e 
aceieradas, sendo então um fenômeno histórico-geogrãfico que nos pede atenção. 

Sendo assim, deciaramos que não somos a favor das auias a distância, e continuaremos 
a diaiogar com o Departamento de Geografia e estudar uma forma de suspensão do 
semestre, tentando encontrar uma medida que respeite a condição e o perfii sociai dos 
estudantes, assim como não rebaixe nosso curso a virtuaiidade. 

Quanto a forma de reposição, pedimos paciência porque isto, aiém de depender da 
organização dos professores, também depende de como a pandemia se desenvoiverá 
no Brasii nos próximos meses. Assim como vocês somos apenas estudantes e, como 
nossos professores, somos pessoas e não temos totai controie de tudo. O apoio mútuo 
se faz essenciai agora! 

Por enquanto convidamos os aiunos a boicotarem as auias e atividades que mensuram 
frequência e nota, assim como pedimos ajuda no preenchimento do formuiãrio que 
construímos para coiher informações sobre a situação que os estudantes se encontram 
agora. Aproveitamos para avisar que estamos criando meios para que possamos 
partiihar nossas ieituras e perspectivas desta crise e nos mantenhamos críticos, 
estudantes e, sobretudo, geógrafos. 



ANEXO VI - CONTATO COM XS PROFESSORXS ****** ♦♦♦♦♦* E ♦♦♦*♦ ♦♦♦♦♦♦♦ 


A continuação das aulas por internnédio da internet e das ferrannentas virtuais foi 
reconnendada pela Reitoria de Pró-Graduação, contudo, foi rejeitada pela Plenãria 
Departannental, ou seja, pelo DG. 

A ideia proposta era e ainda é, a elaboração de unn plano de estudos, para que não 
fiquennos totalnnente distantes das pesquisas, textos, conteúdos, contato conn os 
professores, etc 

A dificuldade ao acesso a internet jã foi pontuada enn algunnas pesquisas feitas 
recentennente por alguns professores e pelo GEGE, foi pontuada tannbénn no corpo do 
e-nnail que foi enviado a todos os docentes do departannento no últinno sãbado, que 
continha unna carta nnanifesto da realidade do estudante cruspiano. 

Entendennos ser injusto que as aulas sejann continuadas agora e repostas apenas para 
alguns no futuro, assinn conno a aplicação de nnétodos avaliativos definitivos nesse 
nnonnento. 

A situação é nnuito dura no Brasil, na USP e ainda nnais no GRUSP. Não podennos 
continuar as aulas conno se estivesse tudo nornnal conno nos pede a Reitoria. 

Tannbénn encanninhannos o e-nnail, a chefia e vice-chefia de departannento e tannbénn a 
GoG. 



